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The Lisbon MBA Católica|Nova Alumni Unite Summit

Agilidade, foco, Inteligência Artificial, propósito e impacto 
são as cinco prioridades que vão marcar a liderança em 2026


· Líderes empresariais defendem agilidade, resiliência e foco estratégico num contexto de instabilidade geopolítica.
· A integração da Inteligência Artificial nas organizações é apontada como decisiva para a competitividade.
· Portugal reforça posicionamento como hub estratégico em Data Centers, transição energética e talento digital.

Lisboa, 03 de março de 2026 – Num contexto marcado por instabilidade geopolítica, pela aceleração tecnológica e pela crescente pressão regulatória, o The Lisbon MBA Católica|Nova Alumni Unite Summit 2026 reuniu, na Nova SBE, mais de 300 participantes – alumni, académicos, líderes empresariais e decisores públicos – para refletir sobre o que distingue a liderança competitiva num mundo de prioridades em transformação. Sob o tema “Navigating a world of changing priorities”, o encontro identificou cinco eixos centrais que deverão marcar a liderança em 2026 e que passam por uma maior agilidade, foco estratégico, integração da Inteligência Artificial, propósito e impacto.

A sessão de abertura contou com a participação dos Co-Presidentes do Alumni Board, João Serrano e Mariana Coimbra, e da Diretora Executiva do The Lisbon MBA Católica|Nova, Maria José Amich, que reforçaram o papel do Alumni Club como plataforma ativa de reflexão estratégica, ligando empresas, academia e sociedade. Foi sublinhado que o The Lisbon MBA Católica|Nova Alumni Unite Summit é o momento anual em que essa reflexão setorial se dá a conhecer ao país, assumindo a ambição e a responsabilidade na construção de soluções para um contexto global em profunda transformação.

Na keynote de abertura, José Maria Pimentel, host do podcast 45 Graus, enquadrou o momento atual como uma mudança de ciclo histórico. Após três décadas marcadas por globalização, crescimento e relativa estabilidade, o mundo vive hoje uma rutura geopolítica que redefine cadeias de valor, prioridades estratégicas e equilíbrios de poder. Neste novo cenário, defendeu, as empresas assumem um papel ainda mais central como âncoras de estabilidade e criação de valor, exigindo líderes capazes de navegar ambiguidade com pensamento crítico e visão de longo prazo.

A agilidade tornou-se uma condição de sobrevivência

A incerteza atravessa todos os setores de atividade, ainda que se manifeste de formas distintas. O setor do FMCG & retalho, da saúde, da energia, do imobiliário ou da tecnologia partilham hoje uma mesma exigência: capacidade de adaptação rápida. A volatilidade geopolítica, a reorganização das cadeias de abastecimento e a crescente utilização de instrumentos económicos como ferramentas de pressão internacional impõem decisões mais céleres e estruturas organizacionais mais flexíveis, em que a agilidade não significa dispersão, mas sim saber ajustar mantendo a direção estratégica clara.

No Think Tank de FMCG & Retail, Leah Johns, Head of Global Consumer Lab na Bain & Company, destacou que, embora os canais de venda e os formatos de descoberta estejam a mudar rapidamente - do retalho físico ao social commerce e à Inteligência Artificial - as necessidades fundamentais dos consumidores permanecem estáveis e exigem segurança, saúde e valor. As empresas vencedoras serão as que conseguirem adaptar-se mais rapidamente sem perder o foco no consumidor.

O foco no “core” é uma disciplina de liderança

Num ambiente repleto de estímulos e oportunidades tecnológicas, os líderes empresariais reforçaram a importância de manter foco no essencial, ou seja, aquilo que diferencia verdadeiramente cada organização. A redefinição de risco, que hoje inclui a soberania digital, o acesso a infraestruturas críticas, a estabilidade regulatória e a segurança energética, exige escolhas claras e prioridades bem definidas em que o foco é muito importante para saber onde investir, onde acelerar e onde não dispersar os recursos.

No setor imobiliário, Claude Kandiyoti, Chief Servant Officer da KREST, salientou que o setor passou de uma lógica dominada por “location” para um contexto marcado por “regulation”, em que a complexidade regulatória e os prazos de licenciamento influenciam decisivamente custos, investimento e acessibilidade. A necessidade de visão estratégica integrada torna-se, por isso, ainda mais relevante.

A integração da Inteligência Artificial é imperativa
A Inteligência Artificial deixou de ser uma promessa futura para se tornar uma realidade organizacional. A principal conclusão dos debates no evento foi inequívoca: não se trata apenas de adotar ferramentas, mas de integrar estruturalmente a Inteligência Artificial nos processos, nas decisões e nos modelos de negócio.

No Think Tank de Tecnologia, com a participação de Mayte Cubino (Microsoft), Miguel Almeida (Cisco Portugal) e Leid Zejnilovic (Associate Dean for AI and Digital Transformation, Nova SBE), foi sublinhado que o verdadeiro diferencial competitivo não estará apenas na adoção tecnológica, mas na capacidade de combinar competências humanas com sistemas inteligentes. O pensamento crítico, a capacidade de questionar resultados e a gestão da mudança foram apontados como competências essenciais.

Também na Saúde, Francisca Leite, Diretora Executiva do Grupo Luz Learning Health, destacou que a IA poderá ter um impacto decisivo na reorganização do sistema, desde que acompanhada por interoperabilidade de dados, reengenharia de processos e confiança regulatória. A tecnologia pode reduzir erro médico e melhorar eficiência, mas exige integração estrutural e formação adequada.

Propósito e impacto como motores de legitimidade

A liderança em 2026 será, também, medida pela sua capacidade de gerar impacto positivo no negócio e na sociedade. A sustentabilidade deixou de ser apenas reputacional para se tornar estratégica na vida das empresas.

No Think Tank de Sustentabilidade, Inês Costa, Associate Partner da Deloitte, defendeu que os riscos ESG não podem ser encarados como um exercício de reporte isolado, mas integrados na estratégia empresarial. A resiliência foi definida como a capacidade de evoluir após uma crise, e não apenas regressar ao estado anterior, pois investir em adaptação e descarbonização é hoje uma decisão económica e estratégica, não apenas ética.

Portugal tem vantagens estruturais, mas precisa de visão integrada

A energia renovável abundante, a conectividade internacional (através de cabos submarinos) e a estabilidade institucional colocam Portugal numa posição favorável enquanto hub digital e energético.
No Think Tank de Indústria & Energia, Luís Rodrigues, Chief Operating Officer da Start Campus, sublinhou que o crescimento exponencial da procura por data centers representa uma oportunidade estrutural para o país, com impacto significativo em emprego qualificado, requalificação profissional e dinamização regional, nomeadamente em Sines. Contudo, alertou que esta oportunidade exige articulação entre entidades públicas e privadas, planeamento territorial e reforço da capacidade infraestrutural.

Na sessão de encerramento do painel de conclusões, Filipe Santos, Dean da CATÓLICA-LISBON, reforçou que “o mundo vive uma transformação simultaneamente tecnológica e geopolítica, exigindo líderes capazes de criar propósito partilhado num contexto de incerteza”. Já Pedro Oliveira, Dean da Nova SBE, sublinhou a importância da educação e da formação executiva na preparação de líderes que saibam combinar ambição, responsabilidade e visão sistémica.

João Serrano, Co-Presidente do Alumni Club, The Lisbon MBA Católica/Nova, salienta que “vivemos um momento em que a incerteza é transversal a todos os setores de atividade. A diferença está na capacidade de transformar essa incerteza em oportunidade. Portugal tem condições estruturais muito relevantes, entre as quais ao nível da energia, conectividade e capital diplomático, mas só uma visão integrada entre empresas e políticas públicas permitirá converter essas vantagens em crescimento sustentável. A integração da Inteligência Artificial nas organizações é hoje decisiva, mas só produzirá verdadeiro impacto se for acompanhada por foco estratégico, pela capacitação das equipas e por uma visão de longo prazo. Quem antecipar a mudança estará em vantagem”.

“Este Unite Summit é um testemunho da força da Comunidade de Ex-alunos do The Lisbon MBA. O The Lisbon MBA é mais do que um diploma, é esta rede vitalícia de líderes com princípios de liderança e responsabilidade partilhados. Hoje celebramos não só as vossas carreiras de sucesso, mas também o vosso impacto nos negócios e na sociedade, o verdadeiro legado do The Lisbon MBA, conclui Maria José Amich, Diretora Executiva do The Lisbon MBA Católica|Nova.

O programa contou com a participação da Secretária de Estado do Ensino Superior, Cláudia Sarrico, de José Maria Pimentel, host do podcast 45 Graus, bem como dos Deans da Nova SBE e da CATÓLICA-LISBON, além de vários líderes de empresas como a Delta Cafés, a Bain & Company, a Cisco, a Microsoft, a Deloitte, a Start Campus, a JLL e a Luz Saúde.

O The Lisbon MBA Católica|Nova Alumni Unite Summit voltou, assim, a afirmar-se como um fórum de reflexão intersectorial, promovendo o diálogo entre empresas, academia e decisores públicos num momento particularmente exigente para a economia portuguesa.

Sobre o The Lisbon MBA Católica|Nova:

O The Lisbon MBA Católica|Nova é uma joint-venture entre a CATÓLICA LISBON e a NOVA SBE, em colaboração com a reconhecida escola de negócios, o MIT Sloan School of Management, nos Estados Unidos. Detém dois programas de MBA: o International MBA, de 12 meses full-time, e o Executive MBA, de 20 meses part-time, ambos com uma imersão no MIT Sloan, em Boston, focada em empreendedorismo e inovação tecnológica do negócio. A proposta de valor do The Lisbon MBA incide no desenvolvimento de competências de gestão e liderança, e na sua metodologia de “learning by doing”. O The Lisbon MBA Católica|Nova, está no top 25 na Europa com ambos programas, o International full-time MBA e o Executive part-time MBA, sendo o líder em Portugal e 4º no mundo em “international course experience”, pelo prestigiooso ranking do Financial Times Global MBA 2026. Adicionalmente, detém a cobiçada “Triple Crown Accreditation” (AACSB, AMBA e EQUIS), pertencendo ao grupo exclusivo de 1% dos programas de MBA no mundo com esta distinção.
Mais informações em https://thelisbonmba.com/  
  

Para mais informações, por favor contacte:
Lift Consulting
Carla Rodrigues | carla.rodrigues@lift.com.pt | Tel. +351 915 193 379
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